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equivalentes Ø azul, Ø stieglitz      , Ø nuvens.
Ø colocarmo-nos sobre a linha que somos e que nos une;
siginificÆ-la, protegŒ-la e fotografÆ-la.
Ø grupo, Ø gente, Ø nós e quem nos acolhe;
Ø vermos e o que olhamos.
Ø equinócio, solstício, nascente e poente, todas as direcçıes, cores,
cheiros, dizeres,
vontades, sonhos e estarmos.
Ø todos os cinzentos, Ø sermos claros, escuros, sempre, aqui, agora e a
seguir.
e raivas, e dœvidas, e tudo, e todos, e azul.

     1923.  O princípio Ø simples: fotografÆ-las e processÆ-las por meios ao

alcance de qualquer fotógrafo: �Quis fotografar nuvens para descobrir o que,

em quarenta anos, aprendera sobre fotografia.  Quis expressar a minha filosofia

de vida atravØs de nuvens � para mostrar que as minhas fotografias nªo eram

devidas a privilØgios especiais � as nuvens estavam lÆ, para todos � por enquanto

sem impostos - livres.�  Impressıes por contacto a partir de negativos de

quatro por cinco polegadas, resultados da sua Graflex e do seu entendimento.

Estas pequenas imagens habituaram-se a conviver em sØries, a que primeiro

chamou cançıes do cØu, produtos das obsessıes do fotógrafo e das imposiçıes

do fotografado.  Rasgos de luz em movimento perpØtuo, puros e volÆteis,

acostados a princípios documentais e afastados nos trilhos do pessoalismo.

Estudos, iniciados na Suiça, destinados a calcular o tempo de exposiçªo para

as diferentes partes de uma paisagem, a reunir, posteriormente, em estœdio.

Acabaram-se em extensıes do próprio fotógrafo: caminhos e descaminhos para

a sua alma passando pelos excessos dos seus olhos.  Da sua pequenez sobra

uma esmagadora carga tonal, um encadeado de emoçıes luminosas, de texturas

de vazio e de perfis absolutos, assombrosos e universais.  Sobra tudo o que Ø

fotografia e as palavras emocionadas que o compositor Ernst Bloch conseguiu

libertar por elas: �Ah! Mœsica, mœsica!�.  Ficam-nos equivalentes, como todos

nós. (*)
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Equivalentes Ø uma ideia que se consubstancia no seu colectivo e se enriquece
nas individualidades que o constituem. É uma ideia para a Fotografia, um
colectivo de fotógrafos, uma rede de individualidades. Ganha assim a sua
independŒncia e diferença. Ganha assim a sua diversidade.

Plurais, sonham sempre uma forma de expressªo e uma forma de razªo. A sua
proposta Ø a de mostrar o que fazem,  de fazerem o que sªo, de serem fotógrafos.
É, tambØm, a de espalhar as suas visıes por onde as queiram, por onde aceitem
o desafio da partilha e experimentaçªo.

Equivalentes tornou-se num bando de cœmplices. No inesperado ou no transitório
das fotografias que fazemos, sonhamos o concreto da diversidade, das incertezas,
das dœvidas ou perenidades. Colocamo-nos onde a fotografia Ø, onde se torna
ser, meio e instrumento. De uma forma contemporânea e decidida.

Queremos tornÆ-lo companheiro desta nossa viagem. Pormos ao seu serviço
os nossos saberes, os nossos fazeres. O nosso falar alto, os cinzentos e luzes
com que tomamos as cores. Sermos parceiros em todas as fotografias de todos
os fotografÆveis. Queremos lembrar-lhe a Fotografia. Todos os dias. Como nas
pÆginas de um livro, nas paredes de uma exposiçªo ou no ecrª de um computador.
Como manifestaçªo ou simples acaso ou panfleto. Como processo institucional
ou nas perdiçıes por que vivemos. Fale-nos!

(*) Caldeira, Domingos; in "Stieglitz"; Lisboa, Setembro de 1999
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       Projectos realizados

ARQUIVO - exposiçªo, 2010

_06MSR08 - livro de fotografia, 2009

MISSˆO A PEQUIM - livro, 2008

EQ.TEMP 2006, exposiçªo 2006

MISSˆO A ATENAS - livro, 2004

MISSˆO A SIDNEY - livro, 2000
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Situada na Av. Almirante Reis nº74, ocupa uma parte do primeiro andar de um
edifício classificado, absolutamente único na cidade, e reúne um war room, um
gabinete de leitura e a galeria aAr74.

A [casa da fotografia apresenta-se como um espaço de estudo, de reflexão e
de divulgação da Fotografia e dos Fotógrafos e está ao dispor de todos os
que se interessam por esta forma de expressão, que queiram partilhar ideias,
visões, fotografias, aprender.


